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Número de mortos no Brasil já passa de 18 mil. Ficar em casa é a única 
forma de conter o contágio e evitar o colapso do sistema de saúde

Desde janeiro de 
2020, a Prefeitura de 
São Paulo trabalha 
com informações 

científicas para adotar e ajustar as 
medidas implantadas no municí-
pio para combater a pandemia 
causada pelo novo coronavírus 
(covid-19) com o objetivo de sal-
var vidas. A administração muni-
cipal, gradualmente, aumenta e 
acumula decisões procurando de-
fender a população, especialmen-
te a mais vulnerável, buscando 
com suas medidas a menor inter-
ferência no dia-a-dia das pessoas. 
São avaliados, diariamente, da-
dos, informações e estudos que 
geram encaminhamentos apre-
sentados na forma de leis votadas 
pela Câmara Municipal em regi-
me de urgência, decretos, progra-
mas, planos etc. Medidas que per-
mitiram, em abril, somar aos 507 
leitos de Unidades de Terapia 
Intensiva (UTI) da cidade outros 
835 espalhados em 18 hospitais 
municipais – até o final de maio 
serão mais 1.676 leitos de UTI. 

A Prefeitura criou 2 mil leitos 
dos hospitais de campanha (Pa-
caembu e Anhembi) e reorgani-
zou os serviços de atenção básica 
e hospitalar da cidade (Portaria nº 
154/2020-SMS.G) para transfor-
mar leitos de enfermaria em UTI, 

APRESENTADO POR

#SPContraOCorona  

Sistema de saúde sob pressão

SEM QUARENTENA 
Os estudos mostram que sem 
isolamento social, o número 
de pessoas contaminadas que 
circulam pelas escolas, transporte 
público e empresas com 
aglomerações cresce de forma 
descontrolada.

FILA NO SUS 
O resultado é que muitas pessoas 
vão, ao mesmo tempo, precisar de 
uma vaga no SUS. Os casos mais 
graves terão que ser internados 
em UTIs, por volta de 14 dias, para 
provavelmente sobreviver. Quem 
não conseguir uma vaga pode 
morrer sem assistência.

COM QUARENTENA
Menos deslocamento de pessoas 
diminui a circulação do vírus e 
derruba a quantidade de casos de 
contaminação. A pressão sobre 
os hospitais será menor e, desta 
forma, aumentam as chances de 
que todos os casos graves possam 
ser atendidos.

DE VOLTA PARA CASA
Um atendimento de saúde feito 
de forma mais eficaz por parte dos 
profissionais de saúde, que só ocorre, 
nos casos graves, dentro das UTIs, vai 
salvar bem mais vidas. É a única forma 
de aumentar o número de recuperados 
da covid-19 que poderão voltar a 
conviver com a família.

Aumentar o isolamento social é o 
único remédio contra a covid-19 “Respeitar a 

quarentena é 
fundamental”

Ficar em casa agora é pre-
servar a saúde. Quem confirma 
e apoia essa atitude é a médica 
Thelma Assis, vencedora da 20ª 
edição do programa Big Brother 
Brasil. Ela sabe que o distancia-
mento social é a melhor forma de 
conter a disseminação do coro-
navírus. “Durante a pandemia, 
respeitar a quarentena é funda-
mental para não sobrecarregar o 
sistema de saúde. E, para ajudar 
os profissionais a salvar vidas, 
você precisa ficar em casa”, vem 
afirmando a médica em uma 
mensagem transmitida por vários 
meios de comunicação.

A administração da cidade 
está auxiliando 2,3 mil famílias de 
catadores de materiais recicláveis, 
aprovou legislação para garantir 
o salário de 108 mil empregados 
terceirizados, além de fazer um 
pacto com a sociedade civil e ini-
ciar, do zero, o programa Cidade 
Solidária. Instituiu o Cartão Ali-
mentação, beneficiando 350 mil 
famílias com auxílio mensal em 
substituição à merenda e mante-
ve o programa Leve-Leite, que 
garante o leite a 320 mil famílias. 

O foco é garantir a segurança 
das pessoas, na busca por meca-
nismos para induzir um isolamen-
to social que previna o colapso do 

sistema de saúde, sem parar os 
serviços essenciais da cidade, e 
procurando reduzir os impactos 
da pandemia sobre a economia. 
Os números, porém, não pare-
cem ceder. Houve crescimento 
de 485% no número de mortes 
por COVID-19 nos últimos 40 
dias e a taxa de ocupação dos lei-
tos públicos de UTI passou dos 
90%. A única forma comprova-
da para desacelerar o contágio, 
a manifestação dos sintomas, o 
seu agravamento e a consequente 
pressão sobre o sistema de saúde, 
é o distanciamento social. 

É exatamente a consciência da 
gravidade da situação que, a cada 

dia, faz a administração da cidade 
se reinventar, revisando medidas 
adotadas com o objetivo de salvar 
vidas. Implantou bloqueios edu-
cativos no trânsito, que permane-
cem até os dias atuais. Testou os 
bloqueios efetivos das vias, que 
por sua vez, foram pouco efetivos 
e não deram o resultado espera-
do. Buscou um rodízio diferen-
ciado de automóveis – alternando 
placas pares e ímpares durante 24 
horas –, colocando mais 1,6 mil 
ônibus nas ruas da Capital e que, 
apesar de ter tirado 1,5 milhão de 
pessoas de circulação, não alcan-
çou o crescimento necessário de 
isolamento social. 

Apesar de todo esforço em 
aumentar e preparar o sistema 
de saúde da cidade, a constante 
aceleração dos números de casos 
e mortes por covid-19 está apro-
ximando a cada dia o ponto de 
colapso da capacidade dos leitos 
de enfermaria e UTI dos hospi-
tais municipais, incluindo os de 
campanha. Para buscar maiores 
níveis de isolamento social, simi-
lares aos dos finais de semana, a 
Prefeitura resolveu antecipar fe-
riados municipais. Desacelerar a 
pandemia, retardando o contágio, 
por meio do isolamento social é o 
necessário para evitarmos que a 
situação saia do controle.

e inovou na contratação de leitos 
de UTI da rede privada, que já pas-
saram dos 200. Da mesma forma 
que estruturou um Plano de Con-
tingenciamento Funerário, emer-
gencial, para tornar mais robusto 
o serviço funerário, prevenir o seu 
colapso e não deixar de oferecer 
um funeral digno às pessoas. 

Outra medida visando a segu-
rança da população foi decretar 
a recomendação e, em seguida, a 
obrigatoriedade do uso de másca-
ras no transporte público na cida-
de. A Prefeitura criou um Centro 
de Atendimento Respiratório no 
Hospital do Servidor Público Muni-
cipal (HSPM), que fica em uma área 

isolada do complexo hospitalar para 
atender os pacientes com infecções 
respiratórias com maior agilidade e 
segurança. Também disponibilizou 
Centros de Acolhida Emergencial 
para Idosos e Pessoas com Defi-
ciência, Núcleos de Convivência e 
Polos de Higienização para Popula-
ção em situação de Rua. 

As regras de ouro  
contra o 

CORONAVÍRUS

USE MASCARA SE 
PRECISAR SAIR

LAVE BEM  
AS MÃOS 

FIQUE EM CASA


